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ENTREVISTA DA SEMANA  - LUIZ CARLOS GALLOTTI BAYER

“Vamos ocupar espaço 
dentro de um conceito 
moderno” Pág. 3
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Representatividade de Janaina Riva e Beto Dois a Um garante vaga na futura Mesa Diretora da AL - Pág. 4
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Beto e Janaina farão 
parte da Mesa 
Diretora da ALMT

NOVO MANDATO
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Eleitos recebem 
diplomas e 
aguardam posse

DIPLOMAÇÃO ELEITORAL

Em solenidade realizada pelo Tribunal Regional Eleitoral, 
eleitas e eleitos por Mato Grosso receberam seus 
diplomas do desembargador Carlos Alberto Alves da 
Rocha - presidente do TRE/MT - Pág. 5

Após idas e vindas do desenvolvimento econômico de Mato Grosso, causado 
pela pandemia da Covid-19, que matou 14.990 de brasileiros. As datas comemora-
tivas de fim de ano, — Natal e Réveillon —, tornou-se a última alternativa para esti-
mular a economia mato-grossense durante as últimas semanas de 2022.

Segundo uma pesquisa realizada pela Federação do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo do estado (Fecomércio-MT), os mato-grossenses devem gastar, em 
média, R$ 367,83 nas compras de Natal, ou seja, as compras podem injetar R$ 600 
milhões na economia do Estado, impulsionando os mais diversos segmentos do 
comércio e serviços. Leia mais na página 8
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Natal deve aquecer 
economia mato-

grossense em 73%

COMÉRCIO EM ALTA
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Abraço ao Rio Coxipó chama 
atenção para degradação do rio que 

mata a sede de 45% de Cuiabá

SALVE O RIO

O simbólico 
“Abraço ao Rio 
Coxipó” resgata a 
ação liderada pelo 
conselheiro Sérgio 
Ricardo, que 
propõe a 
valorização e a 
conscientização 
sobre as causas 
ambientais - Pág. 7



para pressionar os man-
datários públicos a tra-
balhem para que o gasto 
público seja controlado e 
as reformas, principalmen-
te a tributária, sejam apro-
vadas.

Na outra ponta, a tare-
fa de casa do varejo é co-
locar em prática e enten-
der cada vez mais pro-
fundamente como pensa 
e age o consumidor. Com-
preender o que cliente 
deseja e precisa, o que 
ele quer em determinado 
momento, como ele pre-
fere pagar e dentro deste 
movimento focar na fideli-
zação e no pós-venda.

Esse processo gera vá-
rios investimentos e con-
tratações, e assim o seg-
mento dá a sua contribu-
ição dentro do processo 
econômico. As novas mo-
dalidades de vendas são 
reforçadas pela tendên-
cia de alta do consumo, 
confirmadas por meio de 
dados do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), que apontam 
incremento de 2,6% do con-
sumo das famílias.

Os números animam o 
segmento a investir e acreditar, com responsabilidade, em um cenário motivador. Certa-
mente o varejo se mantém preparado para novos caminhos de expansão de novas fren-
tes de negócio focadas no comportamento do consumidor, e claro, no ambiente político e 
econômico.

Certo de que os novos legisladores, executivos e o Judiciário têm o mesmo objeti-
vo: dar ambiente saudável a quem investe e poder de consumo aos mais pobres, nós 
contamos com o comprometimento ético e razoável de todos para o desenvolvimento 
do Brasil.

Fogo amigo
O atual presidente da Assembleia Legislativa, deputado 
Eduardo Botelho, que devido a uma brecha no Supremo 
Tribunal Federal (STF) poderá disputar a reeleição da 
presidência da Mesa Diretora, pode ser alvo de um 
tremendo fogo amigo. As peças do jogo estão sendo 
movidas, enquanto promessas têm sido feitas pelas 
bandas do Palácio Paiaguás.

Paiaguás

E por falar no Palácio Paiaguás, são fortíssimos os 
comentários de bastidores que é forte o lobby por parte 
da alta cúpula governamental para eleição da Mesa 
Diretora da Assembleia Legislativa. O governador Mauro 
Mendes conta com ampla maioria na Casa, e teria todo 
interesse de ter um presidente alinhado às suas 
propostas, garantindo votação tranquila nas matérias de 
interesse do Executivo estadual.

Pré-candidato

O nome do vice-prefeito José Roberto Stopa já é colocado 
como forte pretendente disputar o Palácio Alencastro em 
2024. Com trabalho comprovado, comandando a Secretaria 
de Obras do município, Stopa tem grande proximidade com 
os líderes comunitários, a quem atende sempre com 
presteza. Além disso, nas últimas semanas tem intensificado 
a presença nas redes sociais, e quando questionado, não se 
acanha em responder que tem o desejo de chegar ao 
comando da Prefeitura. E para aqueles que acham que 
2024 está longe, vale a máxima da política, que diz que 
uma eleição começa logo após a outra termina.

Bancada Ruralista 

O deputado federal eleito Fábio Garcia (União), foi na 
semana passada, coordenador político da Frente 
Parlamentar da Agricultura (FPA) na Câmara Federal. Garcia 
foi o único entre os senadores e deputados federais de 
Mato Grosso a compor a Mesa Diretora da Frente. Grande 
liderança política do agro, a senadora progressista Tereza 
Cristina assumirá a mesma função de coordenação política 
no Senado.   Os mandatos da Mesa Diretora têm a duração 
de 2 (dois) anos, sendo permitida uma recondução, exceto 
para o cargo de Presidente da Mesa Diretora.

MDB

O prefeito de Várzea Grande, Kalil Baracat (MDB) defendeu 
a continuidade do deputado Carlos Bezerra no comando 
regional do MDB estadual. O chefe do Executivo municipal 
destacou a liderança e o espírito democrático do 
correligionário do 'eterno cacique'. “Bezerra é um grande 
líder, ajudou na formação deste partido desde a sua 
fundação. Minha família o acompanha, participou da 
construção do partido e a gente tem um compromisso com 
o deputado Bezerra, com toda a sua família. E eu opto pelo 
Bezerra ficar na direção do partido, por tudo o que ele já 
construiu, por toda a história que ele tem”, disse Kalil.
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Se 2022 foi um ano de 
retomada da rotina, de 
entender as novas for-
mas de consumo , de 
adaptação do varejo físi-
co e online, pode-se di-
zer que 2023 será ano de 
entendimento sobre a 
t r í a d e  ' p a n d e m i a -
guerra-novo governo'. O 
desafio do comércio se-
rá encontrar caminhos pa-
ra manter e aumentar as 
vendas diante da nova ges-
tão na área econômica e ain-
da manter foco em recupe-
rar o retorno dos investi-
mentos.

Indutores do desen-
vo lv imen to loca l ,  co-
mo segmento que mais 
emprega direta e indi-
re tamente, o vare jo e 
suas en t idades repre-
sentat ivas devem man-
ter foco em press ionar 
os representantes pú-
bl icos do Legis la t ivo e 
Execu t i vo a começa r 
imediatamente a refor-
ma tributária.

A conta da “PEC da gas-
tança” deve ser paga com 
o aumento de receita de-
corrente do crescimento 
econômico e não do au-
mento de imposto.

O aumento do déficit fiscal prejudica os mais pobres, pois gera inflação e provoca 
perda de poder de compra, já que a maior parte da carga tributária no Brasil é regres-
siva, ou seja, incide sobre o consumo.

Se o governo quer favorecer os mais pobres e dar mais poder de consumo à maio-
ria dos brasileiros, o corte de despesas é o único caminho para provocar este cresci-
mento. Pois diminui o déficit fiscal, melhora a confiança no meio empreendedor e es-
timula investimentos, e consequentemente mais empregos e mais renda. Como efeito disso, 
os menos favorecidos poderão aumentar o consumo.

A previsão do varejo é manter a expectativa de redução da taxa de juros, a partir 
do segundo semestre do ano que vem. Daí a importância da união entre as entidades 

Desde 2016 o Governo de Mato Grosso isenta a cobrança do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) como forma de melhorar o serviço 
de saúde e garantir que as áreas essenciais à população sejam priorizadas, e nes-
ta última semana a Secretaria de Estado de Fazenda (Sefaz) publicou os percen-
tuais de isenção do ICMS incidente sobre o fornecimento de energia elétrica pa-
ra as instituições filantrópicas.

O benefício é concedido aos hospitais filantrópicos, desde que classificados 
como entidade beneficente de assistência social, respeitando o limite anual de 
R$ 10.000,00 mensais por unidade filantrópica. Além disso, para definição dos 
percentuais, é considerada a proporcionalidade do número de leitos oferecidos 
ao atendimento pelo Sistema Único de Saúde – SUS.

As instituições de saúde filantrópicas que não estão contempladas na legisla-
ção podem solicitar o benefício via sistema e-Process, disponibilizado no site da 
Secretaria de Fazenda, utilizando o modelo “Regime Especial/Pedido de Termo 
de Acordo”. O requerimento deve ser direcionado à Unidade de Política Tributá-
ria Estadual (UPTE), com documentos como atos constitutivos da entidade, de-
monstrativos contábeis e procuração.

O processo será analisado e, posteriormente, encaminhado ao Conselho Naci-
onal de Política Fazendária (Confaz) para autorização. É importante ressaltar 
que, por se tratar de benefício fiscal, que isenta a cobrança do ICMS, é necessá-
rio a aprovação do Confaz. Portanto, as instituições de saúde filantrópicas so-
mente vão fruir da isenção após a autorização e publicação das legislações.

Maykom Milas

Junior Macagnam
é empresário, ativista cívico, vice-presidente Institucional da 

CDL Cuiabá e Primeiro vice-presidente da FCDL-MT

Hospitais filantrópicos de
Mato Grosso recebem isenção do ICMS 

Reforma e varejo: desafios para 2023

            A conta da “PEC da gastança” 
deve ser paga com o aumento de receita 
decorrente do crescimento econômico e 
não do aumento de imposto
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Junior Macagnam
Empresário
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 “Vamos ocupar espaço dentro 
de um conceito moderno”

LUIZ CARLOS GALLOTTI BAYER

CO Popular - Como surgiu a ideia de cons-
truir o Reserva Royal?
Luiz Carlos Gallotti Bayer - Nós temos aqui 
uma área de 4,3 milhões de metros quadrados, 
cortada pelo Rio Santa Luzia, que divide a pro-
priedade da família, entre os municípios de 
Porto Belo e Tijucas. Estamos distantes dois 
quilômetros da BR-101 e hoje esse trajeto está 
quase todo asfaltado. Aqui (em Porto Belo) é 
uma área rural e na parte de Tijucas temos já a 
cidade no limite da propriedade, com lotea-
mentos implantados e residências e edifica-
ções já ocupadas. Nós, na medida em que cida-
de chegou, tivemos que pensar na mudança de 
rumo. Até então vínhamos explorando duas ati-
vidades (pecuária de corte e silvicultura). Nos-
so propósito sempre foi manter a área preser-
vada e assim nasceu o empreendimento. Um 
local pensado para as pessoas, onde elas real-
mente possam viver em harmonia com a natu-
reza. Desenvolvimento sim, contudo, com pre-
valência do verde.

CO Popular- Qual é a proposta do Reser-
va Royal?
Luiz Carlos Gallotti Bayer - A orla, ao lado de 
Tijucas, apresenta uma valorização maior de 
mercado, desde Itapema e sobretudo, Balneá-
rio Camboriú. Então, Tijucas ficou com uma 
perspectiva de oferecer um preço até melhor 
para aquisição dos lotes para moradia própria 
(loteamentos horizontais). Recebemos muitas 
visitas para fazer os projetos de loteamento, 
com um fatiamento da propriedade, mas acha-
mos que não era o caminho ideal e a família re-
solveu apostar em um planejamento especiali-
zado na área imobiliária, com a consulta de vá-
rias empresas, até que resolvemos fazer um 
Master Plan da área, para gente começar pelo 
lugar certo, preservar o que era necessário e cri-
ar um conceito um pouco superior a esse que 
vinha sendo tratado para o desenvolvimento 
da cidade de Tijucas. Arrisco dizer que esta-
mos trazendo um novo olhar sobre o viver pa-
ra o sul do país.

CO Popular - Então, será um empreendi-
mento inovador para a região?
Luiz Carlos Gallotti Bayer - Sem dúvida. Não 
temos os vícios dos empreendedores da área 
imobiliária com quem a gente se relaciona atu-
almente, que fazem loteamento há 30 anos do 
mesmo jeito e não mudam. Isso é interessante 
porque, como contratamos empresas inovado-
ras, foi mais fácil absorver essas ideias. Quere-
mos inovar em várias áreas: construção, pavi-
mentação, iluminação, paisagismo, no revesti-
mento, no desenho urbanístico, tamanho da 
avenida e da rua. A cidade, na verdade, é cons-
truída de 200 itens, mas faz a diferença. É pen-
sar tudo do zero.

CO Popular - Qual o conceito do empreen-
dimento?
Luiz Carlos Gallotti Bayer - Em função desse 
potencial natural ambiental, o Master Plan con-
templa um conceito aonde efetivamente o pro-
jeto urbanístico fosse feito para as pessoas, 
com preservação do verde, sem pensar unica-
mente na ocupação do concreto. Esse é o nos-
so objetivo principal: que as pessoas tenham lo-
cal para lazer, para respeitar ar puro, para ter 
uma vida saudável, para praticar esportes. Va-
mos ocupar o espaço dentro de um conceito 
moderno. Projetamos uma avenida com dois 
quilômetros e um canteiro central de oito me-
tros, que vai permitir a corrida e a bicicleta, 
num vaivém de quatro quilômetros. Essas ci-
clovias estariam ligadas ao projeto como um to-
do talvez totalizando uns 10 quilômetros. 

jardim vai contribuir para a drenagem, que está 
dentro do nosso plano de manejo de águas.

CO Popular - O aproveitamento da área 
verde é um diferencial?
Luiz Carlos Gallotti Bayer - Nós temos proje-
tados vários parques em função da disponibili-
dade dessa mata. Existe um parque orquidófi-
lo, já eleito no conselho diretor da cidade, que 
deve ocupar uns 300 mil metros quadrados. 
Planejamos uma área verde de 53 mil metros 
quadrados, já para uma primeira fase, quando 
serão implantados 480 lotes. Essa área está en-
tre a mata ciliar, na margem do rio, e uma área 
do outro lado do loteamento, aonde teremos 
trilhas e um mirante para poder ver todo o pata-
mar de verde e avistar o mar e toda a cidade. 
Importante é que nós já temos um milhão de 
metros quadrados de área verde e vamos am-
pliar essa área verde. Vamos fazer mais verde e 
não queremos maximizar o solo na área exis-
tente, com uma visão imobiliária de curto pra-
zo. A gente acredita na valorização do empre-
endimento com o crescimento da área verde. 
Ampliamos a extensão da mata ciliar, que vai 
nos entregar 400 a 500 mil metros quadrados 
que será destinado a um parque ecológico mu-
nicipal para ser trabalhado com as duas prefei-
turas (Tijucas e Porto Belo). 

CO Popular - O projeto também prevê uma 
área comercial?
Luiz Carlos Gallotti Bayer - Sim. Destinamos 
12 lotes com média de 400 metros quadrados ca-
da, onde vamos construir módulos de acordo 
com a evolução da ocupação. As lojas estarão no 
térreo. São de conveniência, de serviços, para a 
comunidade, com gestão coordenada do mix. 
As lojas têm o pé direito mais elevado e uma cal-
çada em frente de sete metros de extensão que 
podem ser ocupadas com mesas, por exemplo, 
de um restaurante. O segundo piso é destinado 
ao trabalho (coworking ou mesmo privado) e 
também está sendo projetado em cima do se-
gundo piso, uma laje com acesso ao ar livre ou 
protegido por sombreiros ou toldos, um escritó-
rio com mais tom de liberdade, mais próximo do 
verde, com áreas externas. Essa área comercial 
será bastante diferenciada.  

CO Popular - Por sua localização, o Re-
serva Royal também vai promover uma in-
tegração intermunicipal?
Luiz Carlos Gallotti Bayer - Brinco que nós va-
mos fazer uma ponte intermunicipal e as pes-
soas vão dizer: eu vou ali do outro lado fazer is-
so e aquilo e vice-versa. Possivelmente os ser-
viços serão diferentes, com disponibilidade de 
lazer, de atividades, até mesmo comerciais e fi-
nanceiras, que vai acabar fazendo uma integra-
ção intermunicipal. É natural que as coisas se-
jam diferentes e que possam se complementar 
para satisfação das comunidades que vão ocu-
par essa área. Eu sempre digo que essa área é 
mais que um bairro. São praticamente duas ci-
dades implantadas com um novo conceito. 

CO Popular - Quando está previsto o iní-
cio das obras?
Luiz Carlos Gallotti Bayer - A nossa previ-
são de início das obras da primeira fase é pa-
ra o próximo mês de novembro, com prazo 
de execução de 18 a 20 meses para conclu-
são. As duas primeiras fases já estarão im-
plantadas em 2024 e 2025. São 480 lotes na 
primeira fase, e 520 na segunda, horizontais. 
Porém, parte desses lotes, tanto na primeira 
fase como na segunda fase, que são as esqui-
nas, as bordas das quadras, têm projeto para 
alguma verticalização nas avenidas.

Brinco que nós 
vamos fazer uma 

ponte 
intermunicipal e as 
pessoas vão dizer: 
eu vou ali do outro 

lado fazer isso e 
aquilo e vice-versa

Não temos os vícios dos empreendedores da área imobiliária 
com quem a gente se relaciona atualmente, que fazem 
loteamento há 30 anos do mesmo jeito e não mudam
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Um verdadeiro bairro planejado sustentável 
está nascendo numa área gigante entre os 
municípios de Tijucas e Porto Belo, no Estado 
de Santa Catarina. Projetado pela Verde & Azul 
Urbanismo, o Reserva Royal surge com objetivo 
de garantir vida saudável para os futuros 
moradores que terão à disposição a natureza 
exuberante de uma floresta com mais de um 
milhão de metros quadrados. O Diretor da 
Verde & Azul, Luiz Carlos Gallotti Bayer destaca 
as principais características do 
empreendimento, um projeto inédito de cidade 
moderna consciente e sustentável, que deve 
movimentar o mercado imobiliário da região 
nos próximos anos e atrair futuros 
investidores interessados em compartilhar do 
conceito idealizado pela empresa: vida saudável 
em harmonia com a natureza em um local 
próximo de grandes centros como Balneário 
Camboriú e Florianópolis.

CO Popular - A verticalização também é 
uma tendência?
Luiz Carlos Gallotti Bayer - Na medida em que 
o projeto evoluiu, o verde foi preservado e não 
fatiamos a área em lotes horizontais. A previ-
são é de que o maior espaço seria ocupado pe-
lo verde e pela água, por isso a nossa empresa 
nasceu com nome de Verde & Azul Urbanismo, 
o verde da mata e o azul dos lagos. Vamos dei-
xar de vender um número enorme de lotes, 
mas vamos naturalmente verticalizar em volta 
dos lagos, à beira dos matos.  Isso tudo está pla-
nejado e localizado da melhor forma possível, 
pois o projeto cumpre o desejo de que o espa-
ço seja destinado às pessoas. Os prédios têm 
uma diferenciação estrutural, com mais verde, 
mais varanda, mais áreas comuns, diferente 
dos prédios feitos à beira da estrada. Mas a 
grande diferença é o silêncio com proximida-
de e acessibilidade. O barulho da rodovia é al-
to e aqui você não ouve nada. Buscamos um 
design e uma arquitetura diferenciados.

CO Popular - A sustentabilidade é uma 
das características do empreendimento?
Luiz Carlos Gallotti Bayer - O projeto tem um 
regramento na ocupação, com alternativas as-
sociadas ao conceito de sustentabilidade, co-
mo captação de água, aproveitamento de água 
da chuva, seleção de lixo. Uma empresa de ma-
nejo de águas foi contratada e tomamos todas 
as precauções com chuvas de maior nível plu-
viométrico. Uma empresa de paisagismo fez 
um diagnóstico inicial e posteriormente fará o 
projeto paisagístico da área. Também demos 
muita importância ao aproveitamento das nas-
centes de água. Um corredor ambiental vai inte-
grar a nossa mata de 1 milhão de metros qua-
drados, o que é importante do ponto de vista 
de sustentabilidade, pois vai ligar a mata ciliar, 
na margem do rio, até chegar no grande maci-
ço, com objetivo de resgatar a fauna, trazendo 
de volta periquitos, arapongas e todas essas 
aves que já tivemos aqui e hoje são mais raras. 
Por isso, o paisagismo prevê frutas e árvores 
que atraem pássaros. Há uma preocupação 
com tudo aquilo que possa trazer o conforto pa-
ra quem vai morar e viver nesse espaço. Temos 
a preocupação de fazer uma parte agro. Quere-
mos resgatar a ligação com a terra e teremos 
uma horta e um pomar modelos. A empresa vai 
dar assistência técnica ao morador para que ele 
possa fazer a horta modelo na casa dele, plan-
tar alguma fruta, e se quiser mais frutas e o espa-
ço for menor, vamos dar assistência para cultu-
ra de vasos, e essa mesma assistência vai se es-
tender para os jardins para evitar que a pessoa 
ponha pedrinhas em frente da casa, porque o 



para pressionar os man-
datários públicos a tra-
balhem para que o gasto 
público seja controlado e 
as reformas, principalmen-
te a tributária, sejam apro-
vadas.

Na outra ponta, a tare-
fa de casa do varejo é co-
locar em prática e enten-
der cada vez mais pro-
fundamente como pensa 
e age o consumidor. Com-
preender o que cliente 
deseja e precisa, o que 
ele quer em determinado 
momento, como ele pre-
fere pagar e dentro deste 
movimento focar na fideli-
zação e no pós-venda.

Esse processo gera vá-
rios investimentos e con-
tratações, e assim o seg-
mento dá a sua contribu-
ição dentro do processo 
econômico. As novas mo-
dalidades de vendas são 
reforçadas pela tendên-
cia de alta do consumo, 
confirmadas por meio de 
dados do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), que apontam 
incremento de 2,6% do con-
sumo das famílias.

Os números animam o 
segmento a investir e acreditar, com responsabilidade, em um cenário motivador. Certa-
mente o varejo se mantém preparado para novos caminhos de expansão de novas fren-
tes de negócio focadas no comportamento do consumidor, e claro, no ambiente político e 
econômico.

Certo de que os novos legisladores, executivos e o Judiciário têm o mesmo objeti-
vo: dar ambiente saudável a quem investe e poder de consumo aos mais pobres, nós 
contamos com o comprometimento ético e razoável de todos para o desenvolvimento 
do Brasil.

Fogo amigo
O atual presidente da Assembleia Legislativa, deputado 
Eduardo Botelho, que devido a uma brecha no Supremo 
Tribunal Federal (STF) poderá disputar a reeleição da 
presidência da Mesa Diretora, pode ser alvo de um 
tremendo fogo amigo. As peças do jogo estão sendo 
movidas, enquanto promessas têm sido feitas pelas 
bandas do Palácio Paiaguás.

Paiaguás

E por falar no Palácio Paiaguás, são fortíssimos os 
comentários de bastidores que é forte o lobby por parte 
da alta cúpula governamental para eleição da Mesa 
Diretora da Assembleia Legislativa. O governador Mauro 
Mendes conta com ampla maioria na Casa, e teria todo 
interesse de ter um presidente alinhado às suas 
propostas, garantindo votação tranquila nas matérias de 
interesse do Executivo estadual.

Pré-candidato

O nome do vice-prefeito José Roberto Stopa já é colocado 
como forte pretendente disputar o Palácio Alencastro em 
2024. Com trabalho comprovado, comandando a Secretaria 
de Obras do município, Stopa tem grande proximidade com 
os líderes comunitários, a quem atende sempre com 
presteza. Além disso, nas últimas semanas tem intensificado 
a presença nas redes sociais, e quando questionado, não se 
acanha em responder que tem o desejo de chegar ao 
comando da Prefeitura. E para aqueles que acham que 
2024 está longe, vale a máxima da política, que diz que 
uma eleição começa logo após a outra termina.

Bancada Ruralista 

O deputado federal eleito Fábio Garcia (União), foi na 
semana passada, coordenador político da Frente 
Parlamentar da Agricultura (FPA) na Câmara Federal. Garcia 
foi o único entre os senadores e deputados federais de 
Mato Grosso a compor a Mesa Diretora da Frente. Grande 
liderança política do agro, a senadora progressista Tereza 
Cristina assumirá a mesma função de coordenação política 
no Senado.   Os mandatos da Mesa Diretora têm a duração 
de 2 (dois) anos, sendo permitida uma recondução, exceto 
para o cargo de Presidente da Mesa Diretora.

MDB

O prefeito de Várzea Grande, Kalil Baracat (MDB) defendeu 
a continuidade do deputado Carlos Bezerra no comando 
regional do MDB estadual. O chefe do Executivo municipal 
destacou a liderança e o espírito democrático do 
correligionário do 'eterno cacique'. “Bezerra é um grande 
líder, ajudou na formação deste partido desde a sua 
fundação. Minha família o acompanha, participou da 
construção do partido e a gente tem um compromisso com 
o deputado Bezerra, com toda a sua família. E eu opto pelo 
Bezerra ficar na direção do partido, por tudo o que ele já 
construiu, por toda a história que ele tem”, disse Kalil.
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Se 2022 foi um ano de 
retomada da rotina, de 
entender as novas for-
mas de consumo , de 
adaptação do varejo físi-
co e online, pode-se di-
zer que 2023 será ano de 
entendimento sobre a 
t r í a d e  ' p a n d e m i a -
guerra-novo governo'. O 
desafio do comércio se-
rá encontrar caminhos pa-
ra manter e aumentar as 
vendas diante da nova ges-
tão na área econômica e ain-
da manter foco em recupe-
rar o retorno dos investi-
mentos.

Indutores do desen-
vo lv imen to loca l ,  co-
mo segmento que mais 
emprega direta e indi-
re tamente, o vare jo e 
suas en t idades repre-
sentat ivas devem man-
ter foco em press ionar 
os representantes pú-
bl icos do Legis la t ivo e 
Execu t i vo a começa r 
imediatamente a refor-
ma tributária.

A conta da “PEC da gas-
tança” deve ser paga com 
o aumento de receita de-
corrente do crescimento 
econômico e não do au-
mento de imposto.

O aumento do déficit fiscal prejudica os mais pobres, pois gera inflação e provoca 
perda de poder de compra, já que a maior parte da carga tributária no Brasil é regres-
siva, ou seja, incide sobre o consumo.

Se o governo quer favorecer os mais pobres e dar mais poder de consumo à maio-
ria dos brasileiros, o corte de despesas é o único caminho para provocar este cresci-
mento. Pois diminui o déficit fiscal, melhora a confiança no meio empreendedor e es-
timula investimentos, e consequentemente mais empregos e mais renda. Como efeito disso, 
os menos favorecidos poderão aumentar o consumo.

A previsão do varejo é manter a expectativa de redução da taxa de juros, a partir 
do segundo semestre do ano que vem. Daí a importância da união entre as entidades 

Desde 2016 o Governo de Mato Grosso isenta a cobrança do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) como forma de melhorar o serviço 
de saúde e garantir que as áreas essenciais à população sejam priorizadas, e nes-
ta última semana a Secretaria de Estado de Fazenda (Sefaz) publicou os percen-
tuais de isenção do ICMS incidente sobre o fornecimento de energia elétrica pa-
ra as instituições filantrópicas.

O benefício é concedido aos hospitais filantrópicos, desde que classificados 
como entidade beneficente de assistência social, respeitando o limite anual de 
R$ 10.000,00 mensais por unidade filantrópica. Além disso, para definição dos 
percentuais, é considerada a proporcionalidade do número de leitos oferecidos 
ao atendimento pelo Sistema Único de Saúde – SUS.

As instituições de saúde filantrópicas que não estão contempladas na legisla-
ção podem solicitar o benefício via sistema e-Process, disponibilizado no site da 
Secretaria de Fazenda, utilizando o modelo “Regime Especial/Pedido de Termo 
de Acordo”. O requerimento deve ser direcionado à Unidade de Política Tributá-
ria Estadual (UPTE), com documentos como atos constitutivos da entidade, de-
monstrativos contábeis e procuração.

O processo será analisado e, posteriormente, encaminhado ao Conselho Naci-
onal de Política Fazendária (Confaz) para autorização. É importante ressaltar 
que, por se tratar de benefício fiscal, que isenta a cobrança do ICMS, é necessá-
rio a aprovação do Confaz. Portanto, as instituições de saúde filantrópicas so-
mente vão fruir da isenção após a autorização e publicação das legislações.

Maykom Milas

Junior Macagnam
é empresário, ativista cívico, vice-presidente Institucional da 

CDL Cuiabá e Primeiro vice-presidente da FCDL-MT

Hospitais filantrópicos de
Mato Grosso recebem isenção do ICMS 

Reforma e varejo: desafios para 2023

            A conta da “PEC da gastança” 
deve ser paga com o aumento de receita 
decorrente do crescimento econômico e 
não do aumento de imposto
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Empresário
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 “Vamos ocupar espaço dentro 
de um conceito moderno”

LUIZ CARLOS GALLOTTI BAYER

CO Popular - Como surgiu a ideia de cons-
truir o Reserva Royal?
Luiz Carlos Gallotti Bayer - Nós temos aqui 
uma área de 4,3 milhões de metros quadrados, 
cortada pelo Rio Santa Luzia, que divide a pro-
priedade da família, entre os municípios de 
Porto Belo e Tijucas. Estamos distantes dois 
quilômetros da BR-101 e hoje esse trajeto está 
quase todo asfaltado. Aqui (em Porto Belo) é 
uma área rural e na parte de Tijucas temos já a 
cidade no limite da propriedade, com lotea-
mentos implantados e residências e edifica-
ções já ocupadas. Nós, na medida em que cida-
de chegou, tivemos que pensar na mudança de 
rumo. Até então vínhamos explorando duas ati-
vidades (pecuária de corte e silvicultura). Nos-
so propósito sempre foi manter a área preser-
vada e assim nasceu o empreendimento. Um 
local pensado para as pessoas, onde elas real-
mente possam viver em harmonia com a natu-
reza. Desenvolvimento sim, contudo, com pre-
valência do verde.

CO Popular- Qual é a proposta do Reser-
va Royal?
Luiz Carlos Gallotti Bayer - A orla, ao lado de 
Tijucas, apresenta uma valorização maior de 
mercado, desde Itapema e sobretudo, Balneá-
rio Camboriú. Então, Tijucas ficou com uma 
perspectiva de oferecer um preço até melhor 
para aquisição dos lotes para moradia própria 
(loteamentos horizontais). Recebemos muitas 
visitas para fazer os projetos de loteamento, 
com um fatiamento da propriedade, mas acha-
mos que não era o caminho ideal e a família re-
solveu apostar em um planejamento especiali-
zado na área imobiliária, com a consulta de vá-
rias empresas, até que resolvemos fazer um 
Master Plan da área, para gente começar pelo 
lugar certo, preservar o que era necessário e cri-
ar um conceito um pouco superior a esse que 
vinha sendo tratado para o desenvolvimento 
da cidade de Tijucas. Arrisco dizer que esta-
mos trazendo um novo olhar sobre o viver pa-
ra o sul do país.

CO Popular - Então, será um empreendi-
mento inovador para a região?
Luiz Carlos Gallotti Bayer - Sem dúvida. Não 
temos os vícios dos empreendedores da área 
imobiliária com quem a gente se relaciona atu-
almente, que fazem loteamento há 30 anos do 
mesmo jeito e não mudam. Isso é interessante 
porque, como contratamos empresas inovado-
ras, foi mais fácil absorver essas ideias. Quere-
mos inovar em várias áreas: construção, pavi-
mentação, iluminação, paisagismo, no revesti-
mento, no desenho urbanístico, tamanho da 
avenida e da rua. A cidade, na verdade, é cons-
truída de 200 itens, mas faz a diferença. É pen-
sar tudo do zero.

CO Popular - Qual o conceito do empreen-
dimento?
Luiz Carlos Gallotti Bayer - Em função desse 
potencial natural ambiental, o Master Plan con-
templa um conceito aonde efetivamente o pro-
jeto urbanístico fosse feito para as pessoas, 
com preservação do verde, sem pensar unica-
mente na ocupação do concreto. Esse é o nos-
so objetivo principal: que as pessoas tenham lo-
cal para lazer, para respeitar ar puro, para ter 
uma vida saudável, para praticar esportes. Va-
mos ocupar o espaço dentro de um conceito 
moderno. Projetamos uma avenida com dois 
quilômetros e um canteiro central de oito me-
tros, que vai permitir a corrida e a bicicleta, 
num vaivém de quatro quilômetros. Essas ci-
clovias estariam ligadas ao projeto como um to-
do talvez totalizando uns 10 quilômetros. 

jardim vai contribuir para a drenagem, que está 
dentro do nosso plano de manejo de águas.

CO Popular - O aproveitamento da área 
verde é um diferencial?
Luiz Carlos Gallotti Bayer - Nós temos proje-
tados vários parques em função da disponibili-
dade dessa mata. Existe um parque orquidófi-
lo, já eleito no conselho diretor da cidade, que 
deve ocupar uns 300 mil metros quadrados. 
Planejamos uma área verde de 53 mil metros 
quadrados, já para uma primeira fase, quando 
serão implantados 480 lotes. Essa área está en-
tre a mata ciliar, na margem do rio, e uma área 
do outro lado do loteamento, aonde teremos 
trilhas e um mirante para poder ver todo o pata-
mar de verde e avistar o mar e toda a cidade. 
Importante é que nós já temos um milhão de 
metros quadrados de área verde e vamos am-
pliar essa área verde. Vamos fazer mais verde e 
não queremos maximizar o solo na área exis-
tente, com uma visão imobiliária de curto pra-
zo. A gente acredita na valorização do empre-
endimento com o crescimento da área verde. 
Ampliamos a extensão da mata ciliar, que vai 
nos entregar 400 a 500 mil metros quadrados 
que será destinado a um parque ecológico mu-
nicipal para ser trabalhado com as duas prefei-
turas (Tijucas e Porto Belo). 

CO Popular - O projeto também prevê uma 
área comercial?
Luiz Carlos Gallotti Bayer - Sim. Destinamos 
12 lotes com média de 400 metros quadrados ca-
da, onde vamos construir módulos de acordo 
com a evolução da ocupação. As lojas estarão no 
térreo. São de conveniência, de serviços, para a 
comunidade, com gestão coordenada do mix. 
As lojas têm o pé direito mais elevado e uma cal-
çada em frente de sete metros de extensão que 
podem ser ocupadas com mesas, por exemplo, 
de um restaurante. O segundo piso é destinado 
ao trabalho (coworking ou mesmo privado) e 
também está sendo projetado em cima do se-
gundo piso, uma laje com acesso ao ar livre ou 
protegido por sombreiros ou toldos, um escritó-
rio com mais tom de liberdade, mais próximo do 
verde, com áreas externas. Essa área comercial 
será bastante diferenciada.  

CO Popular - Por sua localização, o Re-
serva Royal também vai promover uma in-
tegração intermunicipal?
Luiz Carlos Gallotti Bayer - Brinco que nós va-
mos fazer uma ponte intermunicipal e as pes-
soas vão dizer: eu vou ali do outro lado fazer is-
so e aquilo e vice-versa. Possivelmente os ser-
viços serão diferentes, com disponibilidade de 
lazer, de atividades, até mesmo comerciais e fi-
nanceiras, que vai acabar fazendo uma integra-
ção intermunicipal. É natural que as coisas se-
jam diferentes e que possam se complementar 
para satisfação das comunidades que vão ocu-
par essa área. Eu sempre digo que essa área é 
mais que um bairro. São praticamente duas ci-
dades implantadas com um novo conceito. 

CO Popular - Quando está previsto o iní-
cio das obras?
Luiz Carlos Gallotti Bayer - A nossa previ-
são de início das obras da primeira fase é pa-
ra o próximo mês de novembro, com prazo 
de execução de 18 a 20 meses para conclu-
são. As duas primeiras fases já estarão im-
plantadas em 2024 e 2025. São 480 lotes na 
primeira fase, e 520 na segunda, horizontais. 
Porém, parte desses lotes, tanto na primeira 
fase como na segunda fase, que são as esqui-
nas, as bordas das quadras, têm projeto para 
alguma verticalização nas avenidas.

Brinco que nós 
vamos fazer uma 

ponte 
intermunicipal e as 
pessoas vão dizer: 
eu vou ali do outro 

lado fazer isso e 
aquilo e vice-versa

Não temos os vícios dos empreendedores da área imobiliária 
com quem a gente se relaciona atualmente, que fazem 
loteamento há 30 anos do mesmo jeito e não mudam
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Um verdadeiro bairro planejado sustentável 
está nascendo numa área gigante entre os 
municípios de Tijucas e Porto Belo, no Estado 
de Santa Catarina. Projetado pela Verde & Azul 
Urbanismo, o Reserva Royal surge com objetivo 
de garantir vida saudável para os futuros 
moradores que terão à disposição a natureza 
exuberante de uma floresta com mais de um 
milhão de metros quadrados. O Diretor da 
Verde & Azul, Luiz Carlos Gallotti Bayer destaca 
as principais características do 
empreendimento, um projeto inédito de cidade 
moderna consciente e sustentável, que deve 
movimentar o mercado imobiliário da região 
nos próximos anos e atrair futuros 
investidores interessados em compartilhar do 
conceito idealizado pela empresa: vida saudável 
em harmonia com a natureza em um local 
próximo de grandes centros como Balneário 
Camboriú e Florianópolis.

CO Popular - A verticalização também é 
uma tendência?
Luiz Carlos Gallotti Bayer - Na medida em que 
o projeto evoluiu, o verde foi preservado e não 
fatiamos a área em lotes horizontais. A previ-
são é de que o maior espaço seria ocupado pe-
lo verde e pela água, por isso a nossa empresa 
nasceu com nome de Verde & Azul Urbanismo, 
o verde da mata e o azul dos lagos. Vamos dei-
xar de vender um número enorme de lotes, 
mas vamos naturalmente verticalizar em volta 
dos lagos, à beira dos matos.  Isso tudo está pla-
nejado e localizado da melhor forma possível, 
pois o projeto cumpre o desejo de que o espa-
ço seja destinado às pessoas. Os prédios têm 
uma diferenciação estrutural, com mais verde, 
mais varanda, mais áreas comuns, diferente 
dos prédios feitos à beira da estrada. Mas a 
grande diferença é o silêncio com proximida-
de e acessibilidade. O barulho da rodovia é al-
to e aqui você não ouve nada. Buscamos um 
design e uma arquitetura diferenciados.

CO Popular - A sustentabilidade é uma 
das características do empreendimento?
Luiz Carlos Gallotti Bayer - O projeto tem um 
regramento na ocupação, com alternativas as-
sociadas ao conceito de sustentabilidade, co-
mo captação de água, aproveitamento de água 
da chuva, seleção de lixo. Uma empresa de ma-
nejo de águas foi contratada e tomamos todas 
as precauções com chuvas de maior nível plu-
viométrico. Uma empresa de paisagismo fez 
um diagnóstico inicial e posteriormente fará o 
projeto paisagístico da área. Também demos 
muita importância ao aproveitamento das nas-
centes de água. Um corredor ambiental vai inte-
grar a nossa mata de 1 milhão de metros qua-
drados, o que é importante do ponto de vista 
de sustentabilidade, pois vai ligar a mata ciliar, 
na margem do rio, até chegar no grande maci-
ço, com objetivo de resgatar a fauna, trazendo 
de volta periquitos, arapongas e todas essas 
aves que já tivemos aqui e hoje são mais raras. 
Por isso, o paisagismo prevê frutas e árvores 
que atraem pássaros. Há uma preocupação 
com tudo aquilo que possa trazer o conforto pa-
ra quem vai morar e viver nesse espaço. Temos 
a preocupação de fazer uma parte agro. Quere-
mos resgatar a ligação com a terra e teremos 
uma horta e um pomar modelos. A empresa vai 
dar assistência técnica ao morador para que ele 
possa fazer a horta modelo na casa dele, plan-
tar alguma fruta, e se quiser mais frutas e o espa-
ço for menor, vamos dar assistência para cultu-
ra de vasos, e essa mesma assistência vai se es-
tender para os jardins para evitar que a pessoa 
ponha pedrinhas em frente da casa, porque o 
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Diplomação é o ponto mais alto da elei-
ção, depois da apuração. É o momento em 
que todos os vitoriosos se reúnem, sem ran-
ço partidário, sem mágoas de campanha. É 
a pura confraternização suprapartidária pe-
rante a Justiça Eleitoral e diante das mais al-
tas autoridades do Estado. Esse foi o clima 
na noite da quinta-feira, 15 de dezembro, 
no Teatro Zulmira Canavarros, em Cuiabá, 
onde o presidente do Tribunal Regional Ele-
itoral desembargador Carlos Alberto Alves 
da Rocha diplomou os chefes dos poderes 
políticos: o governador Mauro Mendes 
(União) e o deputado estadual Eduardo Bo-
telho (União), juntamente com o senador re-
eleito Wellington Fagundes e seus suplen-
tes, e os deputados federais e deputados es-
taduais eleitos em outubro.

A solenidade foi prestigiada pelo senador 
eleito por São Paulo, Marcos Pontes (PL). Mar-
cos Pontes foi astronauta e ministro de Ciência, 
Tecnologia e Inovações; é tenente-coronel da 
reserva da Força Aérea Brasileira.

A primeira-dama de Mato Grosso, Virgí-
nia Mendes, compareceu à diplomação. 
Poucas horas antes do ato Virgínia estava in-
ternada em uma UTI em Cuiabá, para onde 
foi encaminhada após sentir fortes dores no 
peito; no domingo (11) ela testou positivo 
para covid, pela terceira vez, e foi removida 
para uma UTI na capital paulista, de onde 
retornou no dia da diplomação, e após o de-
sembarque novamente deu entrada em hos-
pital. A primeira-dama recebeu alta para fi-
car ao lado do marido que seria diplomado 
e foi acompanhada por dois médicos. Ou-
tros diplomados também foram acompa-
nhados por suas mulheres, a exemplo de 
Max Russi, que esteve ao lado de Andreia 
Wagner (PSB), prefeita de Jaciara.

Considerada festa da democracia, a diploma-
ção mistura políticos experientes e novatos. Foi 

Desembargador Carlos Alberto com o casal Virgínia e Mauro Mendes

Senador eleito por São Paulo, Marcos Pontes participou da solenidadePivetta teve a companhia de netos

Deputado Nininho e esposaCasal prefeita Andreia Wagner e deputado Max Russi
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Eleitos recebem diplomas e aguardam posse
DIPLOMAÇÃO ELEITORAL

putado federal, governador e senador. Com 
76 anos, Júlio é o decano da legislatura e o po-
lítico mato-grossense que há mais tempo foi 
eleito: em 1972 venceu a disputa para prefeito 
de Várzea Grande.

Fábio Tardin (PSB) preside a Câmara de 
Várzea Grande e cumpre o segundo mandato 
consecutivo de vereador.

Juca do Guaraná Filho (MDB) é verea-
dor por Cuiabá pelo terceiro mandato conse-
cutivo e presidiu a Câmara Municipal.

Diego Guimarães (Republicanos) é ve-
reador por Cuiabá pelo segundo mandato 
consecutivo.

O bloco dos reeleitos que foi diplomado é 
formado por:

Sebastião Rezende (União), que cum-
pre quinto mandato consecutivo; Sebastião é 
domiciliado em Rondonópolis.

Nininho foi prefeito de Itiquira em 
três mandatos e cumpre a terceira legisla-
tura consecutiva. Nininho é domiciliado 
em Rondonópolis.

Max Russi (PSB) foi vereador, presi-
dente da Câmara e prefeito em dois manda-
tos em Jaciara. É deputado em terceiro man-
dato e a partir de 2023 cumprirá o quarto 
mandato. Foi presidente da Assembleia, se-
cretário estadual de Trabalho e Assistência So-
cial e chefiou a Casa Civil do Governo de Ma-
to Grosso.

Janaína Riva (MDB) foi diplomada para 
o terceiro mandato consecutivo na Assem-
bleia. É domiciliada em Juara, onde nasceu, 
mas reside em Cuiabá.

Eduardo Botelho (União) preside a 
Assembleia pela terceira vez e cumpre o ter-
ceiro mandato consecutivo de deputado. É 
domiciliado em Várzea Grande.

Valdir Barranco (PT em federação 
com PCdoB e PV) diplomado para o quarto 
mandato consecutivo foi prefeito de Nova 
Bandeirantes e superintendente do Incra 
em Mato Grosso.

Valmir Moretto (Republicanos) foi 
prefeito de Nova Lacerda, na faixa de 
fronteira, em dois mandatos consecuti-
vos e cumpre o segundo mandato de de-
putado estadual, e na próxima legislatura 
será o único parlamentar domiciliado na 
faixa de fronteira.

Dr. Eugênio foi vereador por Água Boa, 
no Vale do Araguaia, e cumpre o primeiro 
mandato. É o único parlamentar domiciliado 
naquela região e assim permanecerá na pró-
xima legislatura para a qual foi diplomado.

Thiago Silva (MDB) foi vereador por 
Rondonópolis em dois mandatos consecuti-
vos e cumpre o primeiro mandato na 
Assembleia.

Gilberto Cattani (PL) cumpre o primeiro 
mandato. Chegou à Assembleia em de março 
de 2021, em razão da morte do titular do car-
go, Sílvio Fávero (PSL), que foi vítima da co-
vid. Cattani é parceleiro da reforma agrária as-
sentado em Lucas do Rio Verde.

Carlos Avallone (PSDB), em federa-
ção com o Cidadania) cumpre o primeiro. 
Chegou ao cargo por conta da nomeação 
de seu correligionário Guilherme Maluf 
para conselheiro do Tribunal de Contas do 
Estado. É domiciliado em Cuiabá, onde é 
empresário da construção civil.

Wilson Santos (PSD) – Deputado em ter-
ceiro mandato. Antes foi vereador reeleito 
por Cuiabá, duas vezes deputado federal e 
duas vezes prefeito da capital.

Dr. João José (MDB) cumpre o primeiro 
mandato de deputado e antes não disputou 
eleição. É português naturalizado brasileiro e 
domiciliado em Tangará da Serra onde atua 
enquanto médico nefrologista.

Dilmar Dal Bosco (União) é deputado pe-
lo terceiro mandato consecutivo e cumprirá o 
quarto para o qual recebeu diploma da Justiça 
Eleitoral.

Lúdio Cabral (PT em federação com 
PCdoB e PV) cumpriu dois mandatos de vere-
ador por Cuiabá. É deputado em primeiro 
mandato. Reside em Cuiabá onde atua en-
quanto médico da Saúde Pública.

Elizeu Nascimento (PL) foi vereador por 
Cuiabá e cumpre o primeiro mandato na 
Assembleia tendo sido reeleito em outubro. 
É terceiro sargento aposentado da Polícia Mili-
tar e reside em Cuiabá.

Faissal Calil (Cidadania em federação 
com o PSDB) foi vereador por Cuiabá e se 
elegeu deputado em 2018. É advogado resi-
dente em Cuiabá.

Paulo Araújo (PP) foi vereador por Cuia-
bá em dois mandatos consecutivos. Chegou à 
Assembleia em 2018. É servidor público na 
área da Saúde e reside em Cuiabá. 

vos de deputado federal. Mauro Carvalho é es-
treante em eleição. Rosana foi vice-prefeita e 
prefeita de Sinop, o quarto maior município de 
Mato Grosso.

A bancada de Mato Grosso na Câmara dos De-
putados tem oito cadeiras e três eleitos são estrean-
tes: Coronel Fernanda, Coronel Assis (União) e 
Amália Barros (PL). Fábio Garcia (União) é pri-
meiro suplente do senador Jayme Campos 
(União) e foi deputado federal. Abílio Júnior 
(PL) foi vereador por Cuiabá. Três foram reele-
itos: Juarez Costa e Emanuel Pinheiro Neto (am-
bos MDB) e José Medeiros (PL); Juarez foi vere-
ador por Sinop em dois mandatos, deputado 
estadual e foi prefeito reeleito daquele municí-
pio; antes de sua eleição para a Câmara em 
2018 Emanuel Pinheiro Neto não disputou elei-
ção; José Medeiros foi primeiro suplente do se-
nador Pedro Taques, que renunciou ao cargo e 
ele concluiu o mandato, e depois elegeu-se de-
putado federal.

Para a legislatura da Assembleia, com 24 cadei-
ras, foram diplomados 18 reeleitos e seis novatos, 
dos quais somente Cláudio Ferreira (PTB) e Beto Do-
is a Um (PSB) nunca exerceram mandato eletivo.

Dentre os novatos, Júlio Campos (DEM) 
foi prefeito de Várzea Grande, três vezes de-

assim, com o deputado estadual Nininho Borto-
lini (PSD) e a deputada federal Coronel Fernan-
da (PL). Nininho, foi prefeito de Itiquira em três 
mandatos e garantiu vaga na Assembleia pela 
quarta vez consecutiva, sugerindo que a parede 
de seu escritório particular receberá o sétimo di-
ploma. Por outro lado, a Coronel Fernanda ele-
geu-se pela primeira vez. Esse é o espírito da so-
lenidade de diplomação dos eleitos.

O Corpo Musical da Polícia Militar abrilhan-
tou a solenidade. O protocolo permitiu a fala 
do governador, do senador Wellington, do de-
putado federal Fábio Garcia (União) por ser o 
mais votado ao cargo, e da deputada estadual 
reeleita Janaína Riva (MDB), campeã de votos 
para a Assembleia.

Para o Executivo foram diplomados os ree-
leitos Mauro Mendes e seu vice-governador 
Otaviano Pivetta (Republicanos). O governan-
te foi prefeito de Cuiabá. Pivetta por três vezes 
administrou Lucas do Rio Verde, que é um dos 
maiores municípios mato-grossenses e foi de-
putado estadual em uma legislatura.

O senador reeleito Wellington Fagundes 
(PL) e seus suplentes Mauro Carvalho (União) 
e Rosana Martinelli (PL) foram diplomados. 
Wellington exerceu seis mandatos consecuti-

Representatividade de 
Janaina Riva e Beto 
Dois a Um garante 
vaga na futura Mesa 
Diretora da AL

Em solenidade realizada 
pelo Tribunal Regional 
Eleitoral, eleitas e eleitos 
por Mato Grosso 
receberam seus diplomas 
do desembargador Carlos 
Alberto Alves da Rocha - 
presidente do TRE/MT

Articulações estão a todo vapor, porém, uma coisa já é dada como certa, ou seja, que a 
deputada e o deputado irão compor a futura Mesa

Atual presidente encomendou um novo parecer para saber 
se realmente poderá concorrer à presidência 
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Beto e Janaina farão parte da Mesa 
Diretora da Assembleia Legislativa

NOVO MANDATO

A disputa pela Presidência da Assembleia 
Legislativa de Mato Grosso está aberta. Após a 
polarização entre os nomes do deputado Max 
Russi (PSB) e do deputado estadual eleito Júlio 
Campos (União Brasil), um fato novo provo-
cou uma verdadeira reviravolta, ou seja, a pos-
sibilidade do deputado Eduardo Botelho 
(União Brasil) buscar um novo mandato no co-
mando da Mesa Diretora.

Uma brecha na decisão do STF (Supremo 
Tribunal Federal) que proíbe mais de uma ree-
leição para cargos de mesas diretoras de 
Assembleias Legislativas do país, recolocou o 
nome de Botelho em evidência. O Supremo 
concluiu um julgamento de Ação Direta de 
Inconstitucionalidade (ADI) no Paraná, que pa-
ra fins de inelegibilidade, não vão ser conside-
radas as mesas diretoras eleitas antes de 7 de ja-
neiro de 2021, ou seja, a proibição de reeleição 
se inicia a partir de janeiro de 2021. 

O atual presidente encomendou um novo 
parecer para saber se realmente poderá con-
correr à presidência e assim garantir o 4º man-
dato consecutivo como chefe do Poder Legis-
lativo de Mato Grosso.  

As articulações estão a todo vapor, porém, 
uma coisa já é dada como certa, ou seja, que a 
deputada Janaina Riva (MDB) e o deputado ele-

da Mesa Diretora não passa de 'mera espe-
culação'. No entanto, enfatizou que chegou 
a conversar com o atual presidente da 
Assembleia Eduardo Botelho (União) e afir-
mou que devido à baixa renovação, possi-
velmente os nomes atuais na liderança de-
vem ser mantidos.

Enquanto isso, O deputado estadual Max Rus-
si (PSB) reafirmou sua candidatura à presidência 
para o biênio 2023/2024, independente se o atu-
al presidente, Eduardo Botelho concorra.

“Eu sou candidato a presidente, não abro 
mão, tenho um grupo me apoiando”, decla-
rou à imprensa na manhã da última terça-
feira (13), logo após a informação sobre a de-
cisão do STF. 

O parlamentar, que atualmente ocupa a 
Primeira Secretaria da Casa, garantiu que 
não tem pretensão de recuar e se manter no 
cargo de 'tesoureiro' da Assembleia. Ele ain-
da afirma que caso Botelho não queira com-
por chapa com ele, existem outros parla-
mentares que têm interesse.

e compõe a base aliada do governador Mauro 
Mendes (União).

“Eu fico feliz de ser lembrado e estou pronto pa-
ra qualquer batalha [...] meu desejo é exercer meu 
mandato, buscar espaços dentro da Assembleia e 
colaborar da melhor forma possível. Eu me prepa-
rei para isso e estou cheio de vontade de me apre-
sentar para o trabalho, se eu puder contribuir den-
tro da Mesa, estou à disposição, mas também acho 
que tem muita água para rolar e muito tempo até 
que isso chegue a um denominador comum”, dis-
se recentemente à imprensa.

Na ocasião, Beto ainda explicou que até 
o momento, a possibilidade de fazer parte 

ito Alberto Machado, o Beto Dois a Um (PSB), 
irão compor a futura Mesa.

Reeleita como a deputada estadual mais vo-
tada, com mais de 80 mil votos, Janaina inclusi-
ve chegou a ensaiar uma disputa a presidência, 
porém, viu que o projeto estava inviabilizado. 
Mas a expressiva votação, bem como seu tra-
balho parlamentar, a coloca como essencial 
em uma chapa que buscará o comando do Le-
gislativo estadual.

Já Beto Machado se colocou à disposição 
para ajudar no que for necessário durante as 
conversações. Beto foi eleito no pleito deste 
ano, faz parte da renovação da Casa Legislativa 

MS - MT - DF - Ano XXII - EDIÇÃO Nº 1.012 - 19 a 25/12/2022
www.copopular.com.br

MS - MT - DF - Ano XXII - EDIÇÃO Nº 1.012 - 19 a 25/12/2022
www.copopular.com.br

Bom trabalho garante volta 
de Gilberto Figueiredo à SES

ATUAÇÃO MARCANTE

Já é dada como certa a volta de Gilberto Figueiredo 
(União Brasil) ao comando da Secretaria de Estado de 
Saúde (SES). Candidato derrotado a deputado, ele de-
veria ter retornado ao cargo ainda em novembro, po-
rém, um novo diagnóstico da covid-19 impossibilitou 
que ele aceitasse de pronto o convite do governador 
Mauro Mendes (União Brasil). O bom trabalho de 
Gilberto à frente da SES, principalmente na linha 
de frente no combate ao coronavírus, fez com 
que o governador fizesse o convite para que o 
trabalho tivesse continuidade.

À frente da Secretaria, Gilberto travou embate 
com alguns municípios, demonstrando pulso firme 
para impedir o avanço da covid. Esse trabalho lhe 
rendeu notoriedade, com boletins diários, uma série 
de reuniões com especialistas, agentes políticos e 
muitos puxões de orelha por conta das medidas de 
biossegurança e, inicialmente, da tímida ação de 
imunização contra a doença.

Figueiredo assumiria a secretaria agora em de-
zembro, à exemplo, do empresário Mauro Carva-
lho (UB), que retornou ao Palácio Paiaguás, nesta 
quinta-feira (1), ao comando da Secretaria da Casa 
Civil. Contudo, novamente infectado, teve que pos-
tergar a volta, que acontece em janeiro.

O reconhecimento pelo trabalho prestado 
vem de todos os municípios, a exemplo da se-
cretária municipal de saúde de Paranaíta, Andre-
ia Reis, que ressalta que as dívidas relativas aos 
repasses do Governo do Estado com os municí-
pios, durante a gestão de Figueiredo, foram, en-
fim, colocadas em dia.

“Ele é o responsável por olhar para nossa re-
gião, que no início da Covid, não tinha leito de 
Unidade de Terapia Intensiva (UTI). E rapida-
mente, financiou o pagamento de leitos no par-
ticular”, avaliou. 

Já o presidente do Conselho de Secretarias Mu-
nicipais de Saúde de Mato Grosso (Cosems), Mar-
co Antônio Norberto Filho, também ressaltou a ad-
ministração do gestor.

Para o presidente, que também é secretário de 
Saúde de Nova Ubiratã, um dos principais pontos 
de destaque na administração de Gilberto Figuei-
redo foi o fortalecimento da Escola Pública. “Apoi-
ou a realização de CIB itinerante, um fato histórico 
para Mato Grosso. Fortaleceu a Escola de Saúde 
Pública para que retomasse seu papel formador, 
oferecendo para os municípios e seus profissi-
onais vários cursos nas mais diversas áreas”.

O empenho para a construção de novos hospita-
is, descentralizando o atendimento, desafogando a 
saúde pública da Capital, e proporcionando acolhi-
mento de qualidade aos pacientes, também são fato-
res que fazem com que Gilberto tenha o retorno asse-
gurado à Secretaria.

Ele sempre tem pontuado que a iniciativa 
para a construção das unidades de saúde inte-

gra o plano de políticas públicas do Governo 
de Mato Grosso, por meio do trabalho desen-
volvido em sua gestão na SES-MT, voltado à 
melhoria da rede assistencial de saúde e ao de-
senvolvimento social e geração de emprego e 
renda no Estado.

“Mato Grosso vem investindo em seis grandes 
hospitais. Mas esse não é um assunto ligado só à sa-
úde, isso tem a ver com geração de emprego e ren-
da para nossa população. Quando idealizamos es-
ses projetos para a construção desses hospitais, 
nós sabíamos também que estariam impactando o 
mercado de trabalho”, esclarece Gilberto.

Um dos trabalhos de maior destaque de Gil-
berto à frente da Secretaria de Estado de Saúde foi 
a retomada das obras do Hospital Central, em Cuia-
bá. Até o momento, foi executado 66% do novo 
projeto, aproveitando a estrutura que esteve aban-
donada durante 34 anos.

Conforme o superintendente de obras em 
exercício, Lucas Barbosa, a obra segue avan-
çando, mesmo que tenha passado por aditi-
vos. “É comum haver aditivos durante o per-
curso de uma obra, tendo em vista a oscila-
ção de valores no mercado da construção ci-
vil. O importante é que o fluxo do trabalho se-
gue conforme o programado e avançando 
para a sua conclusão”, ressalta.

Até o momento, já foram realizados pro-
cedimentos de terraplanagem, serviço de 
sondagem para a central de água fria e re-
servatório, muro de divisa, rede de esgoto, 
demolição das alvenarias, reboco, cerâmi-
ca, fundação do prédio novo, caixa d'água 
e contrapiso do prédio existente; recupera-
ção dos pilares, vigas de junta de dilatação 
e laje do prédio existente; impermeabili-
zação, fundação do prédio novo, estrutu-
ra metálica, recuperação estrutural do 
prédio antigo (pilares, lajes, vigas, vigas 
baldrames e reforços) e drenagem de 
águas pluviais.

A unidade terá capacidade para oferecer 1.990 
internações, 652 cirurgias, 3.000 consultas especia-
lizadas e 1.400 exames por mês. O novo projeto 
prevê 10 salas cirúrgicas, 60 leitos da Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI) e 230 leitos de enfermaria. 
Além disso, a unidade de alta complexidade vai 
dispor um total de 290 leitos voltados para o aten-
dimento de toda a população mato-grossense.

Considerado como um dos homens de confi-
ança do governador, Gilberto iniciou sua atua-
ção na Pasta em 2019 e se afastando por conta 
do pleito eleitoral. O ex-secretário já compõe o 
staff de Mendes desde o período em que Men-
des foi prefeito de Cuiabá, entre 2013 a 2016, 
quando ocupou o cargo de Secretário Municipal 
de Educação.
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Diplomação é o ponto mais alto da elei-
ção, depois da apuração. É o momento em 
que todos os vitoriosos se reúnem, sem ran-
ço partidário, sem mágoas de campanha. É 
a pura confraternização suprapartidária pe-
rante a Justiça Eleitoral e diante das mais al-
tas autoridades do Estado. Esse foi o clima 
na noite da quinta-feira, 15 de dezembro, 
no Teatro Zulmira Canavarros, em Cuiabá, 
onde o presidente do Tribunal Regional Ele-
itoral desembargador Carlos Alberto Alves 
da Rocha diplomou os chefes dos poderes 
políticos: o governador Mauro Mendes 
(União) e o deputado estadual Eduardo Bo-
telho (União), juntamente com o senador re-
eleito Wellington Fagundes e seus suplen-
tes, e os deputados federais e deputados es-
taduais eleitos em outubro.

A solenidade foi prestigiada pelo senador 
eleito por São Paulo, Marcos Pontes (PL). Mar-
cos Pontes foi astronauta e ministro de Ciência, 
Tecnologia e Inovações; é tenente-coronel da 
reserva da Força Aérea Brasileira.

A primeira-dama de Mato Grosso, Virgí-
nia Mendes, compareceu à diplomação. 
Poucas horas antes do ato Virgínia estava in-
ternada em uma UTI em Cuiabá, para onde 
foi encaminhada após sentir fortes dores no 
peito; no domingo (11) ela testou positivo 
para covid, pela terceira vez, e foi removida 
para uma UTI na capital paulista, de onde 
retornou no dia da diplomação, e após o de-
sembarque novamente deu entrada em hos-
pital. A primeira-dama recebeu alta para fi-
car ao lado do marido que seria diplomado 
e foi acompanhada por dois médicos. Ou-
tros diplomados também foram acompa-
nhados por suas mulheres, a exemplo de 
Max Russi, que esteve ao lado de Andreia 
Wagner (PSB), prefeita de Jaciara.

Considerada festa da democracia, a diploma-
ção mistura políticos experientes e novatos. Foi 

Desembargador Carlos Alberto com o casal Virgínia e Mauro Mendes

Senador eleito por São Paulo, Marcos Pontes participou da solenidadePivetta teve a companhia de netos

Deputado Nininho e esposaCasal prefeita Andreia Wagner e deputado Max Russi
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Eleitos recebem diplomas e aguardam posse
DIPLOMAÇÃO ELEITORAL

putado federal, governador e senador. Com 
76 anos, Júlio é o decano da legislatura e o po-
lítico mato-grossense que há mais tempo foi 
eleito: em 1972 venceu a disputa para prefeito 
de Várzea Grande.

Fábio Tardin (PSB) preside a Câmara de 
Várzea Grande e cumpre o segundo mandato 
consecutivo de vereador.

Juca do Guaraná Filho (MDB) é verea-
dor por Cuiabá pelo terceiro mandato conse-
cutivo e presidiu a Câmara Municipal.

Diego Guimarães (Republicanos) é ve-
reador por Cuiabá pelo segundo mandato 
consecutivo.

O bloco dos reeleitos que foi diplomado é 
formado por:

Sebastião Rezende (União), que cum-
pre quinto mandato consecutivo; Sebastião é 
domiciliado em Rondonópolis.

Nininho foi prefeito de Itiquira em 
três mandatos e cumpre a terceira legisla-
tura consecutiva. Nininho é domiciliado 
em Rondonópolis.

Max Russi (PSB) foi vereador, presi-
dente da Câmara e prefeito em dois manda-
tos em Jaciara. É deputado em terceiro man-
dato e a partir de 2023 cumprirá o quarto 
mandato. Foi presidente da Assembleia, se-
cretário estadual de Trabalho e Assistência So-
cial e chefiou a Casa Civil do Governo de Ma-
to Grosso.

Janaína Riva (MDB) foi diplomada para 
o terceiro mandato consecutivo na Assem-
bleia. É domiciliada em Juara, onde nasceu, 
mas reside em Cuiabá.

Eduardo Botelho (União) preside a 
Assembleia pela terceira vez e cumpre o ter-
ceiro mandato consecutivo de deputado. É 
domiciliado em Várzea Grande.

Valdir Barranco (PT em federação 
com PCdoB e PV) diplomado para o quarto 
mandato consecutivo foi prefeito de Nova 
Bandeirantes e superintendente do Incra 
em Mato Grosso.

Valmir Moretto (Republicanos) foi 
prefeito de Nova Lacerda, na faixa de 
fronteira, em dois mandatos consecuti-
vos e cumpre o segundo mandato de de-
putado estadual, e na próxima legislatura 
será o único parlamentar domiciliado na 
faixa de fronteira.

Dr. Eugênio foi vereador por Água Boa, 
no Vale do Araguaia, e cumpre o primeiro 
mandato. É o único parlamentar domiciliado 
naquela região e assim permanecerá na pró-
xima legislatura para a qual foi diplomado.

Thiago Silva (MDB) foi vereador por 
Rondonópolis em dois mandatos consecuti-
vos e cumpre o primeiro mandato na 
Assembleia.

Gilberto Cattani (PL) cumpre o primeiro 
mandato. Chegou à Assembleia em de março 
de 2021, em razão da morte do titular do car-
go, Sílvio Fávero (PSL), que foi vítima da co-
vid. Cattani é parceleiro da reforma agrária as-
sentado em Lucas do Rio Verde.

Carlos Avallone (PSDB), em federa-
ção com o Cidadania) cumpre o primeiro. 
Chegou ao cargo por conta da nomeação 
de seu correligionário Guilherme Maluf 
para conselheiro do Tribunal de Contas do 
Estado. É domiciliado em Cuiabá, onde é 
empresário da construção civil.

Wilson Santos (PSD) – Deputado em ter-
ceiro mandato. Antes foi vereador reeleito 
por Cuiabá, duas vezes deputado federal e 
duas vezes prefeito da capital.

Dr. João José (MDB) cumpre o primeiro 
mandato de deputado e antes não disputou 
eleição. É português naturalizado brasileiro e 
domiciliado em Tangará da Serra onde atua 
enquanto médico nefrologista.

Dilmar Dal Bosco (União) é deputado pe-
lo terceiro mandato consecutivo e cumprirá o 
quarto para o qual recebeu diploma da Justiça 
Eleitoral.

Lúdio Cabral (PT em federação com 
PCdoB e PV) cumpriu dois mandatos de vere-
ador por Cuiabá. É deputado em primeiro 
mandato. Reside em Cuiabá onde atua en-
quanto médico da Saúde Pública.

Elizeu Nascimento (PL) foi vereador por 
Cuiabá e cumpre o primeiro mandato na 
Assembleia tendo sido reeleito em outubro. 
É terceiro sargento aposentado da Polícia Mili-
tar e reside em Cuiabá.

Faissal Calil (Cidadania em federação 
com o PSDB) foi vereador por Cuiabá e se 
elegeu deputado em 2018. É advogado resi-
dente em Cuiabá.

Paulo Araújo (PP) foi vereador por Cuia-
bá em dois mandatos consecutivos. Chegou à 
Assembleia em 2018. É servidor público na 
área da Saúde e reside em Cuiabá. 

vos de deputado federal. Mauro Carvalho é es-
treante em eleição. Rosana foi vice-prefeita e 
prefeita de Sinop, o quarto maior município de 
Mato Grosso.

A bancada de Mato Grosso na Câmara dos De-
putados tem oito cadeiras e três eleitos são estrean-
tes: Coronel Fernanda, Coronel Assis (União) e 
Amália Barros (PL). Fábio Garcia (União) é pri-
meiro suplente do senador Jayme Campos 
(União) e foi deputado federal. Abílio Júnior 
(PL) foi vereador por Cuiabá. Três foram reele-
itos: Juarez Costa e Emanuel Pinheiro Neto (am-
bos MDB) e José Medeiros (PL); Juarez foi vere-
ador por Sinop em dois mandatos, deputado 
estadual e foi prefeito reeleito daquele municí-
pio; antes de sua eleição para a Câmara em 
2018 Emanuel Pinheiro Neto não disputou elei-
ção; José Medeiros foi primeiro suplente do se-
nador Pedro Taques, que renunciou ao cargo e 
ele concluiu o mandato, e depois elegeu-se de-
putado federal.

Para a legislatura da Assembleia, com 24 cadei-
ras, foram diplomados 18 reeleitos e seis novatos, 
dos quais somente Cláudio Ferreira (PTB) e Beto Do-
is a Um (PSB) nunca exerceram mandato eletivo.

Dentre os novatos, Júlio Campos (DEM) 
foi prefeito de Várzea Grande, três vezes de-

assim, com o deputado estadual Nininho Borto-
lini (PSD) e a deputada federal Coronel Fernan-
da (PL). Nininho, foi prefeito de Itiquira em três 
mandatos e garantiu vaga na Assembleia pela 
quarta vez consecutiva, sugerindo que a parede 
de seu escritório particular receberá o sétimo di-
ploma. Por outro lado, a Coronel Fernanda ele-
geu-se pela primeira vez. Esse é o espírito da so-
lenidade de diplomação dos eleitos.

O Corpo Musical da Polícia Militar abrilhan-
tou a solenidade. O protocolo permitiu a fala 
do governador, do senador Wellington, do de-
putado federal Fábio Garcia (União) por ser o 
mais votado ao cargo, e da deputada estadual 
reeleita Janaína Riva (MDB), campeã de votos 
para a Assembleia.

Para o Executivo foram diplomados os ree-
leitos Mauro Mendes e seu vice-governador 
Otaviano Pivetta (Republicanos). O governan-
te foi prefeito de Cuiabá. Pivetta por três vezes 
administrou Lucas do Rio Verde, que é um dos 
maiores municípios mato-grossenses e foi de-
putado estadual em uma legislatura.

O senador reeleito Wellington Fagundes 
(PL) e seus suplentes Mauro Carvalho (União) 
e Rosana Martinelli (PL) foram diplomados. 
Wellington exerceu seis mandatos consecuti-

Representatividade de 
Janaina Riva e Beto 
Dois a Um garante 
vaga na futura Mesa 
Diretora da AL

Em solenidade realizada 
pelo Tribunal Regional 
Eleitoral, eleitas e eleitos 
por Mato Grosso 
receberam seus diplomas 
do desembargador Carlos 
Alberto Alves da Rocha - 
presidente do TRE/MT

Articulações estão a todo vapor, porém, uma coisa já é dada como certa, ou seja, que a 
deputada e o deputado irão compor a futura Mesa

Atual presidente encomendou um novo parecer para saber 
se realmente poderá concorrer à presidência 
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Beto e Janaina farão parte da Mesa 
Diretora da Assembleia Legislativa

NOVO MANDATO

A disputa pela Presidência da Assembleia 
Legislativa de Mato Grosso está aberta. Após a 
polarização entre os nomes do deputado Max 
Russi (PSB) e do deputado estadual eleito Júlio 
Campos (União Brasil), um fato novo provo-
cou uma verdadeira reviravolta, ou seja, a pos-
sibilidade do deputado Eduardo Botelho 
(União Brasil) buscar um novo mandato no co-
mando da Mesa Diretora.

Uma brecha na decisão do STF (Supremo 
Tribunal Federal) que proíbe mais de uma ree-
leição para cargos de mesas diretoras de 
Assembleias Legislativas do país, recolocou o 
nome de Botelho em evidência. O Supremo 
concluiu um julgamento de Ação Direta de 
Inconstitucionalidade (ADI) no Paraná, que pa-
ra fins de inelegibilidade, não vão ser conside-
radas as mesas diretoras eleitas antes de 7 de ja-
neiro de 2021, ou seja, a proibição de reeleição 
se inicia a partir de janeiro de 2021. 

O atual presidente encomendou um novo 
parecer para saber se realmente poderá con-
correr à presidência e assim garantir o 4º man-
dato consecutivo como chefe do Poder Legis-
lativo de Mato Grosso.  

As articulações estão a todo vapor, porém, 
uma coisa já é dada como certa, ou seja, que a 
deputada Janaina Riva (MDB) e o deputado ele-

da Mesa Diretora não passa de 'mera espe-
culação'. No entanto, enfatizou que chegou 
a conversar com o atual presidente da 
Assembleia Eduardo Botelho (União) e afir-
mou que devido à baixa renovação, possi-
velmente os nomes atuais na liderança de-
vem ser mantidos.

Enquanto isso, O deputado estadual Max Rus-
si (PSB) reafirmou sua candidatura à presidência 
para o biênio 2023/2024, independente se o atu-
al presidente, Eduardo Botelho concorra.

“Eu sou candidato a presidente, não abro 
mão, tenho um grupo me apoiando”, decla-
rou à imprensa na manhã da última terça-
feira (13), logo após a informação sobre a de-
cisão do STF. 

O parlamentar, que atualmente ocupa a 
Primeira Secretaria da Casa, garantiu que 
não tem pretensão de recuar e se manter no 
cargo de 'tesoureiro' da Assembleia. Ele ain-
da afirma que caso Botelho não queira com-
por chapa com ele, existem outros parla-
mentares que têm interesse.

e compõe a base aliada do governador Mauro 
Mendes (União).

“Eu fico feliz de ser lembrado e estou pronto pa-
ra qualquer batalha [...] meu desejo é exercer meu 
mandato, buscar espaços dentro da Assembleia e 
colaborar da melhor forma possível. Eu me prepa-
rei para isso e estou cheio de vontade de me apre-
sentar para o trabalho, se eu puder contribuir den-
tro da Mesa, estou à disposição, mas também acho 
que tem muita água para rolar e muito tempo até 
que isso chegue a um denominador comum”, dis-
se recentemente à imprensa.

Na ocasião, Beto ainda explicou que até 
o momento, a possibilidade de fazer parte 

ito Alberto Machado, o Beto Dois a Um (PSB), 
irão compor a futura Mesa.

Reeleita como a deputada estadual mais vo-
tada, com mais de 80 mil votos, Janaina inclusi-
ve chegou a ensaiar uma disputa a presidência, 
porém, viu que o projeto estava inviabilizado. 
Mas a expressiva votação, bem como seu tra-
balho parlamentar, a coloca como essencial 
em uma chapa que buscará o comando do Le-
gislativo estadual.

Já Beto Machado se colocou à disposição 
para ajudar no que for necessário durante as 
conversações. Beto foi eleito no pleito deste 
ano, faz parte da renovação da Casa Legislativa 
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Bom trabalho garante volta 
de Gilberto Figueiredo à SES

ATUAÇÃO MARCANTE

Já é dada como certa a volta de Gilberto Figueiredo 
(União Brasil) ao comando da Secretaria de Estado de 
Saúde (SES). Candidato derrotado a deputado, ele de-
veria ter retornado ao cargo ainda em novembro, po-
rém, um novo diagnóstico da covid-19 impossibilitou 
que ele aceitasse de pronto o convite do governador 
Mauro Mendes (União Brasil). O bom trabalho de 
Gilberto à frente da SES, principalmente na linha 
de frente no combate ao coronavírus, fez com 
que o governador fizesse o convite para que o 
trabalho tivesse continuidade.

À frente da Secretaria, Gilberto travou embate 
com alguns municípios, demonstrando pulso firme 
para impedir o avanço da covid. Esse trabalho lhe 
rendeu notoriedade, com boletins diários, uma série 
de reuniões com especialistas, agentes políticos e 
muitos puxões de orelha por conta das medidas de 
biossegurança e, inicialmente, da tímida ação de 
imunização contra a doença.

Figueiredo assumiria a secretaria agora em de-
zembro, à exemplo, do empresário Mauro Carva-
lho (UB), que retornou ao Palácio Paiaguás, nesta 
quinta-feira (1), ao comando da Secretaria da Casa 
Civil. Contudo, novamente infectado, teve que pos-
tergar a volta, que acontece em janeiro.

O reconhecimento pelo trabalho prestado 
vem de todos os municípios, a exemplo da se-
cretária municipal de saúde de Paranaíta, Andre-
ia Reis, que ressalta que as dívidas relativas aos 
repasses do Governo do Estado com os municí-
pios, durante a gestão de Figueiredo, foram, en-
fim, colocadas em dia.

“Ele é o responsável por olhar para nossa re-
gião, que no início da Covid, não tinha leito de 
Unidade de Terapia Intensiva (UTI). E rapida-
mente, financiou o pagamento de leitos no par-
ticular”, avaliou. 

Já o presidente do Conselho de Secretarias Mu-
nicipais de Saúde de Mato Grosso (Cosems), Mar-
co Antônio Norberto Filho, também ressaltou a ad-
ministração do gestor.

Para o presidente, que também é secretário de 
Saúde de Nova Ubiratã, um dos principais pontos 
de destaque na administração de Gilberto Figuei-
redo foi o fortalecimento da Escola Pública. “Apoi-
ou a realização de CIB itinerante, um fato histórico 
para Mato Grosso. Fortaleceu a Escola de Saúde 
Pública para que retomasse seu papel formador, 
oferecendo para os municípios e seus profissi-
onais vários cursos nas mais diversas áreas”.

O empenho para a construção de novos hospita-
is, descentralizando o atendimento, desafogando a 
saúde pública da Capital, e proporcionando acolhi-
mento de qualidade aos pacientes, também são fato-
res que fazem com que Gilberto tenha o retorno asse-
gurado à Secretaria.

Ele sempre tem pontuado que a iniciativa 
para a construção das unidades de saúde inte-

gra o plano de políticas públicas do Governo 
de Mato Grosso, por meio do trabalho desen-
volvido em sua gestão na SES-MT, voltado à 
melhoria da rede assistencial de saúde e ao de-
senvolvimento social e geração de emprego e 
renda no Estado.

“Mato Grosso vem investindo em seis grandes 
hospitais. Mas esse não é um assunto ligado só à sa-
úde, isso tem a ver com geração de emprego e ren-
da para nossa população. Quando idealizamos es-
ses projetos para a construção desses hospitais, 
nós sabíamos também que estariam impactando o 
mercado de trabalho”, esclarece Gilberto.

Um dos trabalhos de maior destaque de Gil-
berto à frente da Secretaria de Estado de Saúde foi 
a retomada das obras do Hospital Central, em Cuia-
bá. Até o momento, foi executado 66% do novo 
projeto, aproveitando a estrutura que esteve aban-
donada durante 34 anos.

Conforme o superintendente de obras em 
exercício, Lucas Barbosa, a obra segue avan-
çando, mesmo que tenha passado por aditi-
vos. “É comum haver aditivos durante o per-
curso de uma obra, tendo em vista a oscila-
ção de valores no mercado da construção ci-
vil. O importante é que o fluxo do trabalho se-
gue conforme o programado e avançando 
para a sua conclusão”, ressalta.

Até o momento, já foram realizados pro-
cedimentos de terraplanagem, serviço de 
sondagem para a central de água fria e re-
servatório, muro de divisa, rede de esgoto, 
demolição das alvenarias, reboco, cerâmi-
ca, fundação do prédio novo, caixa d'água 
e contrapiso do prédio existente; recupera-
ção dos pilares, vigas de junta de dilatação 
e laje do prédio existente; impermeabili-
zação, fundação do prédio novo, estrutu-
ra metálica, recuperação estrutural do 
prédio antigo (pilares, lajes, vigas, vigas 
baldrames e reforços) e drenagem de 
águas pluviais.

A unidade terá capacidade para oferecer 1.990 
internações, 652 cirurgias, 3.000 consultas especia-
lizadas e 1.400 exames por mês. O novo projeto 
prevê 10 salas cirúrgicas, 60 leitos da Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI) e 230 leitos de enfermaria. 
Além disso, a unidade de alta complexidade vai 
dispor um total de 290 leitos voltados para o aten-
dimento de toda a população mato-grossense.

Considerado como um dos homens de confi-
ança do governador, Gilberto iniciou sua atua-
ção na Pasta em 2019 e se afastando por conta 
do pleito eleitoral. O ex-secretário já compõe o 
staff de Mendes desde o período em que Men-
des foi prefeito de Cuiabá, entre 2013 a 2016, 
quando ocupou o cargo de Secretário Municipal 
de Educação.
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Há mais de 300 anos a correnteza do Rio 
Coxipó levava o bandeirante Pascoal More-
ira Cabral às jazidas que estimulariam a cria-
ção de Cuiabá. De lá para cá, muita água 
passou por debaixo da ponte e a comunida-
de do Coxipó do Ouro, hoje distrito da Capi-
tal, guarda outro tesouro: o mesmo curso 
d'água que garantiu a exploração e resultou 
no desenvolvimento da Capital, agora abas-
tece 45% das casas cuiabanas. 

Nesta segunda-feira (12), a Comissão Per-
manente de Meio Ambiente e Sustentabilidade 
do Tribunal de Contas de Mato Grosso (TCE-
MT) reforçou seu compromisso com a história 
e a preservação da região, com o simbólico 
“Abraço ao Rio Coxipó”. Ao fazer este resgate, 
a ação, liderada pelo conselheiro Sérgio Ricar-
do, propôs a valorização e a conscientização 
sobre as causas ambientais.

Junto a quase 200 alunos da Escola Munici-
pal de Educação Básica do Campo (EMEBC) 
Nossa Senhora da Penha de França, o conse-
lheiro, que preside a Comissão, promoveu o 
plantio de mudas e falou sobre o papel central 
das crianças e jovens no debate. “O que esta-
mos fazendo é levar às escolas o reavivamento 
da história e a nossa preocupação com o meio 
ambiente. É esse grupo que vai nos ajudar a 
mudar o futuro.” 

Para reforçar a mensagem, houve exposi-
ção e distribuição de cartilhas. “Todas as crian-
ças levarão esse material para casa, para o pai, 
a mãe, os irmãos. É um trabalho completo que 
o Tribunal de Contas está fazendo. Estamos tra-
zendo um pouco da situação que o mundo vi-
ve: a degradação, o desmatamento, a destrui-

Durante o encontro, Sérgio Ricardo também propôs a criação de um livro, com registros feitos a partir da percepção das 
crianças sobre o espaço em que vivem
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Abraço ao Rio Coxipó chama atenção para
degradação do rio que mata a sede de 45% de Cuiabá

SALVE O RIO

Grosso foi instalado no Arraial da Forquilha, 
então a tecnologia no estado começou aqui”, 
lembrou Sérgio Ricardo. 

O presidente da Associação de Moradores 
do Coxipó do Ouro, Thiago Pedroso, explicou 
que a ação aproxima a comunidade do Poder 
Público, que passa a conhecer as demandas da 
região.  “Assim eles conhecem um pouco nos-
sa realidade, além de levar a educação ambi-
ental para as crianças. Muitas vezes a gente tem 
uma coisa e não valoriza, mas aí vem as pesso-
as de fora e despertam essa vontade de manter 
o rio limpo”, por exemplo.

Mobilização
A ação contou com a parceria do Juizado 

Volante Ambiental de Cuiabá (Juvam), unida-
de do Poder Judiciário responsável pelo Proje-
to Verde Novo, que há anos desenvolve traba-
lho relevante no setor. A mobilização, na opi-
nião do assessor do Juvam, Sérgio Saviolli, é 
responsabilidade de todos, uma vez que está 
assegurada pelo próprio texto constitucional.

“Hoje ouvimos o conselheiro falar sobre a 
capacidade de abastecimento hídrico do rio Co-
xipó e a arborização está totalmente relaciona-
da a isso. Se não houver árvores próximo aos 
leitos dos rios, há assoreamento e ressecamen-
to. Quando nós falamos em preservar matas ci-
liares, estamos trabalhando tanto na manuten-
ção dos lençóis d'água quanto no equilíbrio tér-
mico da cidade”, disse. 

Durante o encontro, Sérgio Ricardo também 
propôs a criação de um livro, com registros feitos 
a partir da percepção das crianças sobre o espa-
ço em que vivem. A sugestão foi endossada pela 
secretária-adjunta de Meio Ambiente de Cuiabá, 
Ana Paula Sales. “Quero parabenizar o conselhe-
iro em nome do prefeito por essa atitude memo-
rável, que vai ajudar a cuidar do planeta não só 
hoje, mas também para o futuro.”

No mesmo sentido se pronunciou o verea-
dor Diego Guimarães. “É muito simbólico rea-
lizar esta ação no Coxipó do Ouro, um lugar 
tão importante não só no contexto histórico, 
mas ambiental. É um recado que o Tribunal de 
Contas dá para a sociedade sobre sua preocu-
pação não só com o meio ambiente, mas com 
as pessoas. Quem vive nos grandes centros ur-
banos precisa saber que a vida depende tam-
bém da preservação.”

Vale destacar que trabalho parecido foi exe-
cutado em uma escola de Sinop, no último 
mês. Na ocasião, o Abraço à Amazônia, levou a 
centenas de crianças informações sobre o bio-
ma e propôs soluções para sua preservação.  

Contexto histórico e importância hídrica 
O Rio Coxipó nasce nos arredores dos pare-

dões da Chapada dos Guimarães, a 65 km de 
Cuiabá. Várias nascentes que contribuem para 
a formação do rio. Com a junção das nascen-
tes, o rio vai ganhando volume e ultrapassa as 
características típicas da região de Cerrado, até 
despencar de um paredão de mais de 80 me-
tros, para formar um dos mais famosos cartões-
postais do estado: a cachoeira Véu de Noiva. 

Deste 1718, quando Pascoal Moreira Cabral 
Leme, descobriu as jazidas de ouro e deu início 
ao povoamento da região, o local foi chamado 
de Arraial da Forquilha, Arraial de Cuiabá e Vi-
la Real do Senhor Bom Jesus de Cuiabá. “Aqui 
foi construída a primeira igreja do Centro Oes-
te. Além disso, o primeiro telefone de Mato 

ção das florestas e rios. Há muitos países onde 
as pessoas não têm água para beber.”

De acordo com o diretor da Escola, Edi-
milson de Carvalho, a iniciativa se articula 
com o trabalho realizado ao longo do ano. 
“Somos uma escola do campo e trabalhamos 
a questão ambiental no nosso currículo. Com 
esta atividade encerrando o ano letivo, o te-
ma se torna permanente na vida dos alunos. 
Conhecer e entender bem o bioma cerrado é 
fundamental para eles, porque a gente só va-
loriza aquilo que conhece.” 

O recado foi captado pela jovem Yas-
min Santos, de 13 anos. “Temos que valo-
rizar muito a natureza, porque tem gente 
que não valoriza. Me sinto bem e alegre 
quando chego no rio e está tudo limpo. 
Se nós não conseguirmos cuidar dele e 
encher o rio de lixo, como vamos sobre-
viver? Tem que dar atenção, porque 
quando não tiver mais, o que vamos fa-
zer?”, questionou.

O simbólico “Abraço ao Rio 
Coxipó” resgata a ação 
liderada pelo conselheiro 
Sérgio Ricardo, que propõe a 
valorização e a 
conscientização sobre as 
causas ambientais
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Há mais de 300 anos a correnteza do Rio 
Coxipó levava o bandeirante Pascoal More-
ira Cabral às jazidas que estimulariam a cria-
ção de Cuiabá. De lá para cá, muita água 
passou por debaixo da ponte e a comunida-
de do Coxipó do Ouro, hoje distrito da Capi-
tal, guarda outro tesouro: o mesmo curso 
d'água que garantiu a exploração e resultou 
no desenvolvimento da Capital, agora abas-
tece 45% das casas cuiabanas. 

Nesta segunda-feira (12), a Comissão Per-
manente de Meio Ambiente e Sustentabilidade 
do Tribunal de Contas de Mato Grosso (TCE-
MT) reforçou seu compromisso com a história 
e a preservação da região, com o simbólico 
“Abraço ao Rio Coxipó”. Ao fazer este resgate, 
a ação, liderada pelo conselheiro Sérgio Ricar-
do, propôs a valorização e a conscientização 
sobre as causas ambientais.

Junto a quase 200 alunos da Escola Munici-
pal de Educação Básica do Campo (EMEBC) 
Nossa Senhora da Penha de França, o conse-
lheiro, que preside a Comissão, promoveu o 
plantio de mudas e falou sobre o papel central 
das crianças e jovens no debate. “O que esta-
mos fazendo é levar às escolas o reavivamento 
da história e a nossa preocupação com o meio 
ambiente. É esse grupo que vai nos ajudar a 
mudar o futuro.” 

Para reforçar a mensagem, houve exposi-
ção e distribuição de cartilhas. “Todas as crian-
ças levarão esse material para casa, para o pai, 
a mãe, os irmãos. É um trabalho completo que 
o Tribunal de Contas está fazendo. Estamos tra-
zendo um pouco da situação que o mundo vi-
ve: a degradação, o desmatamento, a destrui-

Durante o encontro, Sérgio Ricardo também propôs a criação de um livro, com registros feitos a partir da percepção das 
crianças sobre o espaço em que vivem
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Abraço ao Rio Coxipó chama atenção para
degradação do rio que mata a sede de 45% de Cuiabá

SALVE O RIO

Grosso foi instalado no Arraial da Forquilha, 
então a tecnologia no estado começou aqui”, 
lembrou Sérgio Ricardo. 

O presidente da Associação de Moradores 
do Coxipó do Ouro, Thiago Pedroso, explicou 
que a ação aproxima a comunidade do Poder 
Público, que passa a conhecer as demandas da 
região.  “Assim eles conhecem um pouco nos-
sa realidade, além de levar a educação ambi-
ental para as crianças. Muitas vezes a gente tem 
uma coisa e não valoriza, mas aí vem as pesso-
as de fora e despertam essa vontade de manter 
o rio limpo”, por exemplo.

Mobilização
A ação contou com a parceria do Juizado 

Volante Ambiental de Cuiabá (Juvam), unida-
de do Poder Judiciário responsável pelo Proje-
to Verde Novo, que há anos desenvolve traba-
lho relevante no setor. A mobilização, na opi-
nião do assessor do Juvam, Sérgio Saviolli, é 
responsabilidade de todos, uma vez que está 
assegurada pelo próprio texto constitucional.

“Hoje ouvimos o conselheiro falar sobre a 
capacidade de abastecimento hídrico do rio Co-
xipó e a arborização está totalmente relaciona-
da a isso. Se não houver árvores próximo aos 
leitos dos rios, há assoreamento e ressecamen-
to. Quando nós falamos em preservar matas ci-
liares, estamos trabalhando tanto na manuten-
ção dos lençóis d'água quanto no equilíbrio tér-
mico da cidade”, disse. 

Durante o encontro, Sérgio Ricardo também 
propôs a criação de um livro, com registros feitos 
a partir da percepção das crianças sobre o espa-
ço em que vivem. A sugestão foi endossada pela 
secretária-adjunta de Meio Ambiente de Cuiabá, 
Ana Paula Sales. “Quero parabenizar o conselhe-
iro em nome do prefeito por essa atitude memo-
rável, que vai ajudar a cuidar do planeta não só 
hoje, mas também para o futuro.”

No mesmo sentido se pronunciou o verea-
dor Diego Guimarães. “É muito simbólico rea-
lizar esta ação no Coxipó do Ouro, um lugar 
tão importante não só no contexto histórico, 
mas ambiental. É um recado que o Tribunal de 
Contas dá para a sociedade sobre sua preocu-
pação não só com o meio ambiente, mas com 
as pessoas. Quem vive nos grandes centros ur-
banos precisa saber que a vida depende tam-
bém da preservação.”

Vale destacar que trabalho parecido foi exe-
cutado em uma escola de Sinop, no último 
mês. Na ocasião, o Abraço à Amazônia, levou a 
centenas de crianças informações sobre o bio-
ma e propôs soluções para sua preservação.  

Contexto histórico e importância hídrica 
O Rio Coxipó nasce nos arredores dos pare-

dões da Chapada dos Guimarães, a 65 km de 
Cuiabá. Várias nascentes que contribuem para 
a formação do rio. Com a junção das nascen-
tes, o rio vai ganhando volume e ultrapassa as 
características típicas da região de Cerrado, até 
despencar de um paredão de mais de 80 me-
tros, para formar um dos mais famosos cartões-
postais do estado: a cachoeira Véu de Noiva. 

Deste 1718, quando Pascoal Moreira Cabral 
Leme, descobriu as jazidas de ouro e deu início 
ao povoamento da região, o local foi chamado 
de Arraial da Forquilha, Arraial de Cuiabá e Vi-
la Real do Senhor Bom Jesus de Cuiabá. “Aqui 
foi construída a primeira igreja do Centro Oes-
te. Além disso, o primeiro telefone de Mato 

ção das florestas e rios. Há muitos países onde 
as pessoas não têm água para beber.”

De acordo com o diretor da Escola, Edi-
milson de Carvalho, a iniciativa se articula 
com o trabalho realizado ao longo do ano. 
“Somos uma escola do campo e trabalhamos 
a questão ambiental no nosso currículo. Com 
esta atividade encerrando o ano letivo, o te-
ma se torna permanente na vida dos alunos. 
Conhecer e entender bem o bioma cerrado é 
fundamental para eles, porque a gente só va-
loriza aquilo que conhece.” 

O recado foi captado pela jovem Yas-
min Santos, de 13 anos. “Temos que valo-
rizar muito a natureza, porque tem gente 
que não valoriza. Me sinto bem e alegre 
quando chego no rio e está tudo limpo. 
Se nós não conseguirmos cuidar dele e 
encher o rio de lixo, como vamos sobre-
viver? Tem que dar atenção, porque 
quando não tiver mais, o que vamos fa-
zer?”, questionou.

O simbólico “Abraço ao Rio 
Coxipó” resgata a ação 
liderada pelo conselheiro 
Sérgio Ricardo, que propõe a 
valorização e a 
conscientização sobre as 
causas ambientais
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Em 2021 a intenção de 
consumo dos mato-grossenses 
para o Natal era de 68%, este 
ano aumento em 5%

Após idas e vindas do de-
senvolvimento econômico de 
Mato Grosso, causado pela 
pandemia da Covid-19, que 
matou 14.990 de brasileiros. 
As datas comemorativas de 
fim de ano, — Natal e Réveil-
lon —, tornou-se a última al-
ternativa para estimular a eco-
nomia mato-grossense duran-
te as últimas semanas de 2022.

Segundo uma pesquisa rea-
lizada pela Federação do Co-
mércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo do estado (Fecomércio-
MT), os mato-grossenses de-
vem gastar, em média, R$ 
367,83 nas compras de Natal, 
ou seja, as compras podem in-
jetar R$ 600 milhões na econo-
mia do Estado, impulsionando 
os mais diversos segmentos 
do comércio e serviços.

Vale lembrar, que de acordo com os dados da 
Confederação Nacional do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (CNC) em parceria com o Instituto de 
Pesquisa e Análise da Fecomércio (IPF/MT), em 
2021 a intenção de consumo dos mato-grossenses 

O levantamento indicou que mais de 55% dos entrevistados pretendem realizar compras para o Natal

O Natal inspira não só o
compartilhamento de presentes,
mas o afeto mútuo
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Natal deve
aquecer economia
mato-grossense
em 73%

COMÉRCIO EM ALTA

As formas de pagamento mais citadas foram 
o cartão de crédito (46%), dinheiro (21%), cartão 
de débito (18%), Pix (13%). Os carnês foram os 
menos citados pelos entrevistados (3%).

Apesar das boas condições, a pesquisa reve-
lou que 57% dos entrevistados afirmaram que 
não terão condições financeiras para fazer com-
pras neste natal, 19% declararam que não co-
memoram a data, 17% alegaram outros moti-
vos para não consumir e 7% disseram não ter 
tempo para fazer compras.

O espírito natalino faz surgir diversos senti-
mentos que vão além do desejo de presentear 
alguém especial, sendo um deles, o sentimen-
to de solidariedade, compartilhando desta 
emoção, o Rotary Club de Rondonópolis Cer-
rado está promovendo a campanha “Paneto-
nes — Amigos da Apor” que está realizando a 
venda dos panetones para ajudar no tratamen-
to de pessoas com câncer da Associação dos 
Pacientes Oncológicos (APOR). Quem quiser 
adquirir o panetone, que custa R$ 25,00 a uni-
dade, pode realizar a compra no Centro de Pre-
venção e Diagnóstico Precoce do Câncer de 
Mama da Apor que fica na Avenida Cuiabá, nº 
1.285, centro (próximo à Caixa Econômica Fe-
deral) do município de Rondonópolis. O tele-
fone para contato é o (66) 3023 – 3200.

Grande e Rondonópolis (7%), 
Sorriso, Sinop e Barra do Gar-
ças (6%).

O levantamento indicou 
que mais de 55% dos entre-
vistados pretendem realizar 
compras para o Natal. Rou-
pas e acessórios devem ser 
os itens mais procurados, 
com mais de 50% de intenção 
de compra, seguido por brin-
quedos, com 23%, além de 
cosméticos e perfumes, 13%. 
Eletrônicos, decoração e ali-
mentação para casa obtive-
ram 3% cada. Já os entrevista-
dos que afirmaram que irão 
viajar correspondem a 1%.

Os entrevistados afirmaram que as lojas nos 
centros das cidades serão as mais buscadas, 
principalmente na véspera do natal, com 53% 
das intenções. Outros 20% pretendem comprar 
via e-commerce, e 19% devem optar pelas lojas 
dos shoppings.

para o Natal era de 68%, este ano aumento em 5%, re-
gistrando 73% de intenção de compra.

A pesquisa deste ano ouviu 209 pessoas en-
tre os dias 20 de novembro e 7 de dezembro, 
em 32 municípios. A maior parte dos entrevis-
tados é de Cuiabá (11%), seguido de Várzea 
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